
ALERTA A REABILITAÇÃO APÓS COVID-19 É O TEMA PARA CELEBRAR O DIA MUNDIAL DA FI-
SIOTERAPIA ESTE ANO. A APFISIO, QUE ASSINALA ESTE ANO 60 ANOS DE ACTIVIDADE, RE-
LEMBRA A IMPORTÂNCIA DOS FISIOTERAPEUTAS NA SAÚDE E BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO
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Em tempo de pandemia, a
fisioterapia assume um pa-
pel ainda mais relevante, so-
bretudo para as pessoas que
precisam de recuperar de
casos severos de Covid-19.
Nesse sentido, o tema da ce-
lebração do Dia Mundial
este ano é, exactamente, este
e a APFISIO está a promo-
ver um concurso que desa-
fia os fisioterapeutas a reali-
zar múltiplas actividades. O
objectivo é dar a conhecer a
importância da fisioterapia
para a recuperação e reabili-
tação de pessoas que, por
acidente ou doença e, neste
caso, incluem-se os casos
graves de Covid, e precisam
de recuperar a sua condição
física. 

Dia Mundial  
é celebrado
desde 1996

O Dia Mundial da Fisiotera-
pia é assinalado desde 1996,
mas a fisioterapia começou
a ganhar expressão em Por-
tugal, logo após a Primeira
Grande Guerra, como
forma de ajudar a recuperar
os militares que ficaram in-
capacitados. Por isso, foi
criado o serviço de Fisiote-
rapia em alguns dos hospi-
tais principais como objec-
tivo da reeducação e restau-
ração das capacidades fun-
cionais dos ex-combanten-
tes para a sua reinserção no
mercado de trabalho. Após
1970, a especialidade de Fi-
sioterapia deixa de estar in-
tegrada no contexto médico
e passa a ser exercida exclu-
sivamente por fisioterapeu-
tas, mas a profissão só ga-
nhou verdadeira expressão
após 2010, altura em que
Portugal tinha apenas três
mil profissionais em exercí-
cio. Hoje a realidade é bem
diferente. 



No dia 8 de Setembro assi-
nala-se o Dia Mundial da Fi-
sioterapia. Este ano, a APFI-
SIO assinala a data dando um
foco especial na reabilitação
pós-Covid. Que importância
assume a *sioterapia na re-
cuperação das pessoas que
tenham sido afectadas por
Covid-19?
O tema do Dia Mundial da Fi-
sioterapia é definido pela World
Physiotherapy, a estrutura in-
ternacional que representa a
Fisioterapia, e este ano, natu-
ralmente, o foco é a reabilitação
após a Covid-19 e o papel dos
fisioterapeutas no tratamento
e gestão de pessoas afectadas
pela Covid-19. Não só as pes-
soas que foram infectadas e
contraíram a doença foram
afectadas. Na verdade, com as
limitações impostas pelas au-
toridades de saúde, todas as
pessoas acabaram por ser afec-
tadas de forma directa ou indi-
recta. Nomeadamente, as pes-
soas que necessitam de cuida-
dos de fisioterapia por outros
motivos, viram a sua interacção
com o fisioterapeuta ser mo-
dificada. 
Concretamente no caso das
pessoas com Covid-19, a fisio-
terapia é fundamental no pro-
cesso de reabilitação em todas
as fases. 
O ambiente de internamento
hospitalar ou isolamento do-

miciliário são marcados por
sintomatologia como dificul-
dade respiratória, tosse e can-
saço, por exemplo, pela dimi-
nuição abrupta da actividade
física e consequente condicio-
namento físico, diminuição de
força e consequentemente
atrofia muscular. O fisiotera-
peuta, elemento essencial das
equipas interdisciplinares, tem
um papel fundamental na ava-
liação e decisão sobre a inter-

venção e no desenvolvimento
e aplicação de estratégias com
o propósito de diminuir a sin-
tomatologia, promover a tole-
rância ao esforço, a actividade
física, melhorar a funcionali-
dade e aumentar o conheci-
mento para a autogestão da
sua condição. Nestas situações,
o acesso a cuidados de fisiote-
rapia é fundamental para a re-
cuperação integral da pessoa,
principalmente em casos de

multimorbilidade, onde as li-
mitações funcionais conse-
quentes poderão ser graves e
permanentes.
Em contexto domiciliário ou
em regime de ambulatório,
sempre respeitando as regras
de segurança essenciais para o
controlo de transmissão da
doença definidas pelas autori-
dades de saúde, a intervenção
do fisioterapeuta é também
fundamental. Esta intervenção
pode ser presencial ou com re-
curso a meios digitais que per-
mitam a prática da telefisiote-
rapia, nos casos em que esta
modalidade de intervenção se
adeque. Em ambas as situa-
ções, a intervenção pode incluir
avaliação, educação, monitori-
zação e exercício físico, que é
essencial para melhorar a con-
dição física, reduzir a falta de
ar, aumentar a força muscular,
melhorar o equilíbrio e a coor-
denação, melhorar o seu racio-
cínio, reduzir o stress e melho-
rar o humor, aumentar a con-
fiança, melhorar a sua energia,
de forma a facilitar a reinserção
na vida activa.

A pro*ssão do *siotera-
peuta tem um papel signi*-
cativo para a saúde e bem-
estar da população em geral.
Como pode o Dia Mundial da
Fisioterapia contribuir para
dar visibilidade à pro*ssão
de *siterapeuta? 
É uma oportunidade de reco-
nhecer o trabalho que os fisio-
terapeutas fazem diariamente
pelos seus utentes e pela co-
munidade. Neste dia, simboli-
camente porque já o fazem dia-
riamente, os fisioterapeutas
promovem a profissão mos-
trando o papel significativo que
a profissão desempenha na
saúde e no bem-estar da po-
pulação em geral, elevando o
perfil da profissão junto da co-
munidade e dando ainda mais
visibilidade ao papel funda-
mental que a fisioterapia de-
sempenha na sociedade. Além
da importância deste dia para
a Fisioterapia, ele serve tam-
bém para a dinamização de ini-
ciativas e eventos que possam
não apenas melhorar a literacia

em saúde da população geral,
mas também fornecer ferra-
mentas para uma melhor au-
togestão das condições que le-
vam as pessoas a recorrer aos
serviços de fisioterapia

Pode dizer-se que a *siote-
rapia é uma especialidade
que tem maior impacto no
tratamento ou tem papel re-
levante também na preven-
ção?
A fisioterapia é uma profissão,
com diversas áreas de especia-
lização, que tem um papel ful-
cral no tratamento de condi-
ções de saúde existentes, edu-
cando a pessoa para a autoges-
tão da condição, ajudando no
controlo da sintomatologia e
aumentando a funcionalidade
das pessoas. No entanto, im-
porta reforçar que, até por uma
questão de sustentabilidade, a
fisioterapia é fundamental na
prevenção e sobretudo na pro-
moção da saúde, libertando o
foco da doença, centrando a in-
tervenção no conceito de saúde
positiva, uma vez que potencia
o aumento do número de anos
vividos sem incapacidade. In-
felizmente ainda existe a ideia
de que a fisioterapia serve ape-
nas para tratar problemas exis-
tentes, mas isso não corres-
ponde, de todo à verdade. Ao
longo dos anos temos verifi-
cado um aumento da espe-
rança média de vida dos por-
tugueses, no entanto, esse au-
mento do número de anos vi-
vidos é também acompanhado
por um aumento do tempo de
vida vivido com condições que
diminuem a funcionalidade e
podem ser até incapacitantes,
como por exemplo condições
músculo-esqueléticas e de
saúde mental, em que a inter-
venção da fisioterapia é crucial.
Uma aposta forte na fisiotera-
pia nos Cuidados de Saúde Pri-
mários, onde a nossa presença
é manifestamente deficitária
com menos do que 150 profis-
sionais em todo o país, permi-
tiria prevenir o aparecimento
de condições que possam mais
tarde limitar a funcionalidade
das pessoas. Com a inclusão de
mais profissionais nos Cuida-

dos de Saúde Primários seria
possível aumentar os anos de
vida sem incapacidade, reduzir
a carga de doença atribuída a
condições crónicas e melhorar
a eficiência na gestão dessas
condições, promover a prática
de actividade física na comu-
nidade e outros hábitos de vida
saudável, prestando especial
atenção para a inclusão das po-
pulações vulneráveis (ex. pes-
soas idosas) e com limitação
funcional de natureza física
e/ou mental, ajustando devi-
damente a intervenção. Refiro
estes exemplos porque são o
segmento da população que
mais serviços de saúde con-
some e seria possível com a
nossa intervenção reduzir essa
procura e consequentemente,
aumentar a eficiência e susten-
tabilidade do SNS. A Associação
Portuguesa de Fisioterapeutas
tem vindo a defender esta ideia
e já contactou, por diversas
ocasiões, as entidades compe-
tentes deixando clara a sua po-
sição. Neste sentido, já vários
documentos foram produzidos
e partilhados com as entidades
competentes.

Para a população em geral,
como funcionam os meca-
nismos de acesso ao traba-
lho dos *sioterapeutas? 
As pessoas podem chegar ao
fisioterapeuta em contextos di-
ferentes, no sector público ou
no sector privado. No sector
público por transferência de
outra instituição hospitalar, por
pedido de um Serviço Hospi-
talar Interno, ou por encami-
nhamento da Consulta Externa
dessa Instituição. No sector pri-
vado as pessoas podem aceder
aos fisioterapeutas por inicia-
tiva do próprio utente que pro-
cura uma Unidade de Fisiote-
rapia, por referenciação médica
ou por referenciação de uma
Seguradora.

Partindo do princípio de que
será a população mais idosa
a precisar mais deste tipo de
especialidade, como é que os
utentes podem recorrer a es-
ses serviços?
Depende da via de acesso. No
sector público, após consulta
com o médico assistente, ou
em contexto hospitalar será
feito o devido encaminha-
mento. No sector privado as
pessoas poderão procurar uma
Unidade de Fisioterapia, onde
será feita uma avaliação cui-
dada antes da intervenção em
Fisioterapia e avaliada a neces-
sidade de contacto com outros
profissionais de saúde. 
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Fisioterapia deve integrar 
Cuidados de Saúde Primários 
Alerta A Associação Portuguesa de Fisioterapeutas lembra o papel fundamental dos �sioterapeu-
tas na recuperação, mas também na prevenção e promoção da saúde, sobretudo nos mais velhos

Adérito Seixas preside à direcção da APFISIO 



Rosette Marques 

A fisioterapia baseada em es-
tratégias activas e de respon-
sabilização do utente na inter-
venção, como o exercício, a
educação e a autogestão cen-
trada na actividade física é um
dos grandes desafios para esta
especialidade que, mercê da
pandemia, também entra numa
nova normalidade. 

Apesar da grande capacidade
de adaptação que os fisiotera-
peutas têm vindo a demonstrar
e que tem permitido manter a
prestação dos cuidados de fi-
sioterapia, o grande desafio é
«continuar a chegar às pessoas».
E a telefisioterapia pode ser

uma «estratégia importante e
eficaz», uma vez que pode ser
tão efectiva na melhoria da
função física e da dor num le-

que de condições músculo-es-
queléticas como os métodos
convencionais de prestação de
cuidados de saúde, o que exige

«a ponderação de algumas
questões» como alerta Adérito
Seixas. 

Esta, tal com outras questões
têm sido alvo da atenção da
APFISIO, que conseguiu que,
em Setembro de 2019, tenha
sido publicada em Diário da
República, a criação da Ordem
dos Fisioterapeutas e do res-
pectivo estatuto. Uma forma de
dar voz aos fisioterapeutas e,
consequentemente, valorizar a
profissão. Neste momento, existe
uma Comissão Instaladora que
tem trabalhado no sentido de
criar as condições para o fun-
cionamento da Ordem. Neste
momento já foram pedidas à
Administração Central do Sis-

tema de Saúde, entidade que
ainda é responsável pela atri-
buição da cédula profissional
aos fisioterapeutas, cerca de
14.000 cédulas profissionais.
Trata-se de uma profissão que
exige um elevado nível de for-
mação que é ministradas em
diversas instituições de ensino
superior (actualmente 18) e com
as quais a APFISIO tem traba-
lhado em estreita colaboração,
no sentido de garantir que o
perfil de competências está de
acordo com  o que se exige aos
fisioterapeutas na actualidade,
sem esquecer que hoje já se
coloca a questão da especiali-
zação na fisioterapia, que se afi-
gura como um sinal de matu-
ridade da profissão.  

De resto, a Associação Por-
tuguesa de Fisioterapia tem
como missão a defesa e a  con-
sagração do fisioterapeuta
como profissional de primeiro
contacto, defendendo a imple-
mentação de uma verdadeira
prática baseada na evidência e
na regulação da própria pro-
fissão, metas que a Ordem vem
ajudar a concretizar. 

ORDEM PROFISSIONAL 
REGULA EXERCÍCIO 
DESAFIO A tele�sioterapia e a especialização são duas áreas da pro�ssão,
que entra agora numa nova normalidade e numa fase de maturidade 

DR

A tele�sioterapia é uma uma forma de chegar às pessoas

Números

14
mil �sioterapeutas
existem em Portugal 

18
estabelecimentos
de ensino superior
que ministram
o curso

70
por cento dos
pro�ssionais
de �sioterapia
formaram-se 
entre 2010 e 2018
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O desenvolvimento económico e a globalização
dos mercados a que se tem assistido nas últimas
décadas, conduziram a um aumento da

longevidade e a rápidas e sérias alterações do estilo de
vida, com consequências importantes para a saúde das
populações. Essas alterações e o avanço tecnológico e
científico são alguns dos fatores que desafiam as
profissões de saúde e impulsionam o seu desenvolvimen-
to.

A identidade de cada profissão está intimamente
relacionada com a imagem à qual a sociedade associa os
seus profissionais e o seu papel na prestação de cuidados
de saúde. Assim, as pessoas associam o médico dentista a
problemas com dentes, o oftalmologista a problemas com
olhos, o psicólogo a distúrbios emocionais ou comporta-
mentais e o nutricionista a distúrbios alimentares, por
exemplo. Cada profissional é identificado com determina-
da patologia ou disfunção, estando devidamente
caracterizado no que respeita às suas competências na
prestação de cuidados de saúde à população. E o
fisioterapeuta?

De acordo com a World Confederation for Physical
Therapy, o fisioterapeuta define-se como “um profissional
que presta serviços de saúde a indivíduos e populações
com o objectivo de desenvolver, manter e restaurar o
movimento e a capacidade funcional máxima ao longo da
vida. Isso inclui a prestação de serviços em circunstâncias
em que o movimento e a função estão ameaçados pelo
processo de envelhecimento, lesão, doença ou por
factores ambientais e/ou pessoais, respeitando sempre a
necessidade do indivíduo”. Desta forma, o movimento
funcional é central para se ser saudável, sendo o foco da
atenção da fisioterapia.

O acto de nos movermos é mais do que mudar de

posição no espaço em função do tempo. O movimento é a
essência da vida! A fisioterapia aborda-o como o
resultado da interação dos diversos sistemas do corpo
humano, seus órgãos, tecidos e células. Qualquer
disfunção num desses níveis produz alterações que irão
comprometer o movimento. É por isso que o fisioterapeu-
ta não pode ser associado a nenhum sistema ou órgão
específico, como acontece com outros profissionais de
saúde. Desta forma, existem áreas do saber comuns a
outros profissionais, o que não coloca em causa as
competências específicas de cada uma das partes, uma
vez que se complementam. A Associação Portuguesa dos
Fisioterapeutas (APFISIO) advoga que “a prática da
fisioterapia deve ajustar-se aos requisitos chave dos
sistemas de saúde de elevada qualidade, através do
compromisso com a implementação de uma prática
baseada na melhor evidência científica disponível,
centrada no utente, segura, efetiva e eficiente, e com a
garantia de acesso e equidade das intervenções”.

A fisioterapia é a terceira maior profissão prestadora de
cuidados de saúde em Portugal e na Europa. Em Portugal,
existem aproximadamente 14.000 fisioterapeutas,
distribuídos pelo sector público e, maioritariamente, pelo
sector privado. Apesar dos conhecimentos e competên-
cias base que a licenciatura confere, é cada vez mais
frequente que os fisioterapeutas realizem formação
avançada para adquirir capacidades próprias e especiali-
zadas para prestar cuidados junto de populações
específicas. No entanto, a base da intervenção continua a
ser o movimento e a funcionalidade. Actualmente a
fisioterapia, através das suas diferentes áreas de
especialização, contribui diretamente para o bem-estar e
qualidade de vida das pessoas, adicionando valor em
saúde, através da efetividade comprovada das suas
intervenções, bem como do benefício clínico perceciona-
do pelos seus utentes e familiares.

Pode dizer-se que o fisioterapeuta é o profissional de
saúde que transforma a vida dos seus utentes. Mantendo
como foco as necessidades específicas de cada indivíduo,
potencia as suas capacidades, maximizando-as, de modo
a devolver o máximo de independência e movimento
funcional ao utente. Na verdade, o fisioterapeuta não dá
mais anos de vida, mas sim mais vida aos anos, mantendo
a vida daqueles que o procuram em movimento!

Fisioterapeuta:
o pro�ssional
que mantém a vida
em movimento

VALORIZAR O Dia Mundial
da Fisioterapia é celebrado
anualmente, desde 1996, no
dia 8 de Setembro, que corres-
ponde à data da fundação da
World Confederation of Physi-
cal Therapy (WCPT), no ano
de 1951. Em 2020, a World
Confederation for Physical
Therapy tornou-se World
Physiotherapy. 

A celebração é uma exce-
lente oportunidade para refor-
çar o papel significativo que a
profissão desempenha na
saúde e no bem-estar da po-
pulação em geral, através de
diversas iniciativas para elevar
o perfil da profissão e para
promover a profissão e os seus
utentes junto dos governos e
decisores políticos. 

Celebração sensibiliza para
importância da pro�ssão 

ENVOLVER “A reabilitação
após a Covid-19 e o papel dos
fisioterapeutas no tratamento
e gestão de pessoas afectadas
pela Covid-19” é foco principal
do Dia Mundial da Fisioterapia
que se assinala hoje. 

Por isso, a Associação Portu-
guesa de Fisioterapeutas (AP-
FISIO) associou-se a esta
celebração mundial, através de
um concurso dirigido aos fi-
sioterapeutas, desafiando-os a
divulgar as suas iniciativas da
comemoração do Dia Mundial
da Fisioterapia nas redes so-
ciais e o público decidirá qual
a iniciativa vencedora. A vota-
ção será pública. Quanto mais
os participantes divulgarem as
suas iniciativas, mais hipóteses
terão de ganhar o concurso

que premiará a iniciativa que
reunir o maior número de
“likes”. O prémio será um ano
de quotas da APFISIO (e res-
pectiva inscrição, caso não seja
sócio) por fisioterapeuta en-
volvido (até quatro).  

Podem concorrer todos os
fisioterapeutas com prática clí-
nica em Portugal. As candida-
turas devem ser enviadas para
apfisio@apfisio.pt até 13 de Se-
tembro, onde serão validadas.
Refira-se que o material en-
viado será colocado online
na página do Facebook do Dia
Mundial da Fisioterapia até ao
dia 17 de Setembro de 2020 e a
votação decorrerá até dia 30
de Setembro de 2020. Os ven-
cedores na página do Dia
Mundial da Fisioterapia. 

Fisioterapeutas assinalam
Dia Mundial com concurso

O �sioterapeuta é hoje cada vez mais valorizado 
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Carlos
Tavares
(�sioterapeuta) 


